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“O PROLETARIO 


| Com a desaparição do Fistado começará o crime a desaparecer. 








Santos (Brazil), | de Agosto del9ll 











dministrador Gregorio 


Cruz e a Espada 


A canalha clerigo-governa- 


“ 


mental paulistana, 2 cruz ea 
espada, o crucifixo e a carabina, 
christo e caiffás em conluio 
vergonhoso, que vem afrontar 
a honra e a dignidade do povo, 
uniram-se para esmagar o belo 
movimento de reação iniciado 
contra a lepra clerical, contra 
o jesuitismo corrupto. 

O sr. Washinglou TIuiz já 
não é de hoje que afronta o brio 
e dignidade popular, cometendo 
toda a sorte de inauditas vio- 
lencias, capazes de horrorisar, 
pelo despudor comqgue são co- 
metidos taes crime-, os povos 
mais atrazados e selvagens do 
globo. : 

Sias selvagerias praticadas 
a seu mando. na noite tragica 
de 19de Murço, exaítuu Os áni 
mos maissponderados e calmos, 
unindo todos elementos libe- 
raes para uma luta decisiva. 
A sua ação nefasta. negregada, 
mandando reformar a sentença 
dada pelo dr. Gastão de Me- 
squita, e que pronuncia Oreste 
Ristorêi e dr. Passos Cunha co- 
mo responsaveis pelo crimem 
de ferimentos leves, é simples- 
mente vil e iniqua. 

A proteção escandalosa que 
o governo dispensa á orda 
transmontana, é uma vergo- 
nhosa retratação da separação 
da Igregia do Estado. 

Continuando na trilha en- 
cetada não poderà causar admi- 
ração que, no futuro, a curia 
romana substitua o barreto 
frixo da republica e a batina 
seja a bandeira de um povo 
arrastado para aruina, por um 
governo despotico e brutal. E' 
isto que não podem nem devem 
consentir os elementos livres 
do veneno papal. 

Chegou a hora de agir te- 
naz e energicamente contra os 


inimigos da sciencia da razão | verdadeira civilisação e engran- 


da liberdade. 

Qurerem a guerra? Pois 
bem, aveitemos o desafio e en- 
tremos na peleja em prol de 
Nossos direitos, que não podem 
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Rodrigues 





Correspondencia 


ser ultrajados por qnalquer 
Trepoff caricato. 
A canalha jesuitica faz jus 


ilusão, 
a politica é o maremagnum on- 
de se aglomeram todus as ressa- 
à ; cas dos individuos malevos.quan- 
á nossa represalia na campa- do vemos que os candidatos têm 
nha que move aos nossos ami- que obedecer as exigencias de 


mas, quando sabemos que 


es as classes socines, enga- 
a ida. NANdOo à umas, as menos influ- 
aa du a e entes, e roubando as outras ou 
ria devemos opôr um dique ao estafando com elas ás que não 
avance da onda negra que estão preparadas para à defeza; 
ameaça as publicas liberdades. quando pensamos que o bem es. 

Protestamos contra a par- tar dos homens não estã emne- 
cialidade criminosa do goveruç- tAxm governo porque não po- 


dem armonisar interesses opostos, 
do Estado de São Paulo econ- ,7o podendo favorecor a uns 


citando aos livres pensadores grupos sem prejudicar aos outro:; 
a lucta, especinlmeute a «Liga quando presenciamos, como eu 
do Livre Pensamento de San- Jt presenciei. que o povo não oon 
lose. Corre ás urnas por que sabe que 
Afirmamos toda ROSS? que É dio Mi inn 
solidariedade moral e material composta por capangas, caflsns, 
aos nossos colegas d'Á Batalha |cavadores e bebados que se ven- 
8 q ? 

e A Lanterna na campanha ga-| dem até por eme Cie de cani- 
, pa ; quando estamos convenci- 

genro: cortra a deleteria ação dos de que no momento em que 
CIETADA a sir v governante prelendesse ser be- 
2 de Agosto de 1911. nefico para as classes meneste- 
ELADIO CEZAR ANTUNHA. | rosas, seria immediatamente de- 

posto ou assassinado, que nem 
9.090 000000.0.0 para oulra coisa existe o exer- 
cito e q policia, senão para de- 

fender as classes capitalistas, não 

podemos deixar perder comple- 

tamente todas as ilusões do me- 


Campanha eleitoral 
nad lhoramento procedente de qual- 


Novamente o Estado de São! quer forma de r 
Paulo esta sendo teatro das pra- | fa da Pop et Hi grita 
cticas creadoras da tirania. jainda permanecem no fanatismo 

Ha poucos dias presenciei ida politica estatal. 
una assambléa de correligiona- | Não ha que fiar-se nas pro- 
rios que aclamava ao dr. Ro-| messas dos candidatos porque é 
dolfo de Miranda para a presi- | normalidade o facto de que os 
pd fr ari eleitores merrem aos pés do altar 

sa assumbléa tava-se | das esperanças. sugeri 

ao candidato, atribuindo-lhe os ralo form pobihics. EP uia 
melhores dotes, mais que sufi- Às casas para operarios, as 
cientes para realisar o bem es-|leis de protecção ao trabalho e 
tar comum e a felicidade do |loda a amalgama de artigos da 
povo brazileiro. fementida panacea ofertada ao 

Ninguem como ele reunia | prolelariado não passam de meios 
as qualidades civicas e as pre | empregados para atrair ás ur- 
parações de um estadista enci-| nas aos candidos e explorar in- 
clopedico, entendido em todas as| famemente a sua vida miseravel. 
funoções da actividade social e A sciencia e a experiencia 
apto na constituição dum governo | demonstraram suficientemente que 
capaz de converter em factos à|o governo e todos os govêrnantes 
satisfação das necessidades del ou aspirantes à governar levam 
todas as classes sociaes. solucio-| em si a absorção de todos os di- 
nando progressivamente todos|reitos do povo e carecem dos 
os problemas politicos e econo | mais rudimentares principios de 
micos mais urgentes. e fazendo| respeito à humanidade. 
em fim uma administração de Todo politico estntal é um 
despota e os eleitores escravos 
voluntarios ou objectos de comer 
cio, que contribuem a renovar e 
fortalecer as funestas instituições 
do regimem que nos rouba e que 
nos mata. 

X. 


gos. 


as 


à 


“ 


decimento da patria. 
Tudo isto lhes parece muito 
belo: uma taboa salvadora col-o 


cada aos pés de todos os que so- 
frem. 
E realmente esta idea uma bela 
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A anarchia é inevitavelmente o proximo e mais 
elevado grau da evolução umana. 





s: Rua Senador Feró, cs 


À Revulução no Mexico 


e io— 


Pelos telegramas que publicamos a 
seguir, verifica-se qne a revolução so- 
cial no Mexico continua, tomando de 
dia para dia maiores proporções; os 
revoltosos com o nobre e elevado in- 
tuito de implantar naquele paiza ver- 
dadeira liberdade, continuam a sua 
obra com denodo, obtendo a todo 
momento adesões e conquistando ter- 
reno. 

— Os jornaes de Buenos Aires rom- 
peram por fim, o prolongado silencio 
que guardavam á respeito da revolação 
mexicana. 

La Prensa e La Nacion dos dias II, 
14, 16 e 18 do maz p. p., trazem tele- 
grammas, que aparecem como prove- 
nientes do Mexico uns, e de Washin- 
gton outros; os referidos telegftimmas 
dão conta de graves desordens ocorri- 
das em Qaxac e mais graves ainda na 
cidade fabril de Puebla, fala-se neles 
de greves, de saqueios às cazas co- 
merciaes e particulares, de choques 
sangrentos entre os amutinados e as 
forças do governo, de numerosos mor- 
tos e feridos, cuja quantidade ating- 
a 400 em Puvbla, o que demonstra 
que se verificou umverdadeiro combate, 

— Os elementos libertarios estão fa- 
zendo uma imensa fogueira com os 
titulos das propriedades e com todos 
os archivos, 

— (O comitê central comunicou ú 
teda a imprensa libertaria, que o com- 
panheiro Flores Ricardo Magon e ou- 
Itros membros da junta organisado- 
ra do partido liberal, foram presos, 
assim como foi empastelada a tipo- 
grafia do jornal Regeneración. 

— O Comité de Nova-York continua 
realisando metings de protesto 

— O jornal Cultura Proletaria. de 
Nova-York, substituirá e continurá a 
obra de Regeneração. 

— Osultimos telegrammas informam 
que os revolucio iarios penetraram na 
capital do Mexico, Perante essa in- 
vasão revo'ucionaria o general Madero 
fugiu Os combates continuam. 

— Chegaram-n;s os ultimos nume- 
ros de Regeneração, com informação 
de tal natur-sa que demonsrta ter o mo- 
vimento revolucionario tomado cara- 
ter e proporções de uma completa re” 
volução social. 

O regimem da propriedade privada 
desaparece no Mexico, 

ULTIMA HORA 

MEXICO. — Telegramas recebidos 
o dia 1.º corrente noticiam um grande 
encontro entre os revolucionarios e as 
fropas do governo. 

Os revolucionarioz têm mesta refre- 
ga 15 mortos e 30 feridos. 

Continuam o: combates. 
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Comicio pró 


Revolução no Mexico 


No dia 30 de Julho p. p. realisou- 
se o comicio organizado pela Com- 
missão Popular pró revolução social 
no Mexico. 


A" hora indicada, 2 da tarde, reu- 


nido grande numero de trabalhadores |da Fonseca foi na sua vizita a | e com alegria fui disposto a tirar a 
na séde da Federação Operaria, deu- | Bahia, delirantemente aclamado | vida a um tirano, embora soubesse 


se por aberta a sessão, na qual um | PO 


companheiro expoz os motivos desta 
atididade e reunião proletaria. 


letarios do mundo. 
Essa insurreição tem por objecti- 


de facto já eliminados em grande par- 
te daquele pais e instaurar o comu- 
nismo libertario, que é a organisação 
social e economica mais em armonia 
.com o bem estar da humanidade. 

A manifestação que começava a 
realizar-se era tambem para fazer co- 
nhecer ao mundo inteiro a solidarieda- 
de do povo santista com os seus irmãos 


de infortunio, a > 

xá Rnblica dá Fraga de Cristo podem extasiar-se ante| anarquico sejam mudo reproche aos 
os soberbos films antigos. Oslque deixaram a luta neste momento. 

martyrios de Galileo. O massa- 

cre dos albingenses. 


potas e exploradores da burguesia 
mexicana; ajudar por todas as formas 
aos combatentes libertarios e manifes- 


de da Federação, onde lhes seriam] plo para a burguesia, 
fornecidas as noticias sobre o movi-) — Tn pensaste que com faser fuzi- 
mento. lar uns quantos operarios destruiriasa 


20070000 0.000. ção burgueza P Tu procedestes como 


guerra que reciprocamente se mo-| nha vida. pat 
Seguindo a marcha da revolta ope- | veram, durante o pleito presiden- Porém, O que tantas injustiças 

raria no Mexico era hora de que o |Ciale fazendo as pazes no inleresce | cometera avia de pagal-as, e pagou-as 

operariado santista ficasse ciente da | política, burlam-se do povo imbecil | no dia 14 de Novembro de 1909. 


existencia desse movimento revolucio- |da e estupido, que, nas ruas da ; bi 
nario, que vem inflnir poderosamente | Cidade se assassinava em tempo |º que eu senti reduz-se a um intimo 


na emancipação total de todos os pro- das candidaturas. 


burlando-se do povo emquanto | mais forte entusiasmo para luta aque- 


RR cia o meu coração. 
vo suprimir o Estado e o capitalismo, rs ses Pg pec eod ovelha ad des Agora, e comovido, quizera 


pur ci crede», É mesmo a ver-| lembrar-me de que não posso agora se- 


alugada uma igreja para fin» |irmãos obreires, com as minhas me- 
cionar um cinema. 


O Proletario 


e assim crear o motivo de uma 
repressão múis brutal, um mas- 
sacre talvez, 

Os companheiros de lodo o 
Brazil devem estar alertas para 
qualquer eventualidade... 






luta pela liberdade, contra a esplora- 







uma besta selvagem, tu cometestes 
muitas barbaridades, tu es um ruim e 
servil insirumento dos poderosos. 

O mais natural é que agora caias; 
— assim pensei. 
O eroico marechal Hermes O sangue do povo pedia vingança 


Comentarios 
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Linhas de combate 


PELA JUSTIÇA 


São bem tristes e revoltantes as 
injustiças à que quotidianamente somoz 
forçados á assistir. 

Os privilegiados da sorte, aqueles 
que têm assegurado o bem estar por 
meio da rapina, da astucia, da prepo- 
tencia e da mentira, atiram-se como 
animaes ferozes sobre a infelis familia 
dos sem pão, martirizando-a impiedo- 
samente sob todas as formas, sem de- 
ter-se um só momento; do alto da por 
sição em que se encontram, escudados 
nesse monstruozo principio que cha- 
mam lei, e que, para eles tem vigor, 
sómente na parte em que lhes assegu- 
ra quanto necessitam para gozar é farta 
e poder massacrar o povo, cometem 
as mais inauditas atrocidades, procu- 
rando aniquilar o povo cada vez mais 
moral e materialmente, 

Estamos em plenoseculo XX, num 

Declarem a guerra a todos os que | pair cuja forma de governo é a repu- 
defendem a ordem burguesa.Destruam3| blica que, segundo dizem os seus apo- 
aniquilem, incendiem tudo quanto É| logistag <ágp yegimem democratico do 
























r «civilistas» e »hermistas».  |que a minha situação era bem peri- 
Os politicos esqueceram-se da | gosa, pois eu tambem expunha a mi- 











O que aconteceu nesse diae tudo 


ontentamento, não me envergonho 
Os políticos &v de continuar | nem me arrependo, mas ainda: um 









Dizia Dante : «Tulio vede ejcom energia, voltar à luta, e sofro ao 







guir lutando pela liberdade que é o 
emblema dos anarquistas, e, desde as 


No ênterior do Estado foilgradas do carcere, à vôs me dirijo 







lhores esperanças, pelo triumfo da 


Comuna Anarquica, 
Que as vitimas caidas pelo ideal 







Belissima idea ! 
Agora os mansos discipulos 








O suplício de Servel, a 


tar a indi ão d i , + 

cidade contra a atitude dos Estados [ita dos christãos novos, 08 autos | mau e inservivel, como obra que é| povo pelo povo, e a igualdade peram- 

Unidos nos ultimos acontecimentos da fê modernos, O estupro 8 Gs | da burguesia e que a voz do povo Sel te a lei é uma verdades, e dolorosa- 
sassinato da menor Idalina. O erga em prol da Comuna anarquica. | mente temos que constatar, que essa 


mexicanos, cujo governo enviou tropas lho d ventos conde 
e vasos de guerra para Pisa e ptertaaçde ra pao de tor 
revolução... dos os erejes, A santificação do 

Seguiram ainda no uso da palavra |virgem... e Puro Pai Faustino. 


alguns camaradas e ao terminar orga- 


nisou-se a manifestação, percorrendo | manchar da feira ! 


parte do itenerario, e detendo-se na 
praça Teles, onde se realizou o comicio. 

Um companheiro da Commissão 
Organizadora deu por aberto o acto e 
iniciou-se a serie de discursos, falando 
os companheiros José Lousada, José 
Barros, Carlos Zevallos, Primitivo So- 
ares, Enrique Marsema e outros, sen- 
do todos muito aplaudidos. 

Ao terminar o comicio foi acla- 
mada a seguiute ordem do dia: 

«O povo de Santos reunido em 
publica manifestação resolveu solidari. 
sar-se com os seus irmãos que no Me- 
xido lutam pela liberdade e completa 
emancipação dos trabalhadores; pres- 
tar-lhes todo o auxilio possivel e deixar 
patente a sua indignação contra a in- 
t rvenção dos Estados Unidos nas 
questões internas do Mexico e contra 
o governo de qualquer outra potencia 
que lhe siga o exemplo.» 

Dahi os manifestantes dirigiram-se 
novamente á séde da Federação Ope- 
raria, onde, depois de serem pronun- 
ciados varios discursos, no meio de 
grande entusiasmo, deu-se por encer- 
rado o ato, aos gritos de « Viva a 
Revolução social», 


A Comissão manifestou aos pre- 
sentes que os que desejassem estar ao 
corrente dos sucessos do Mexico, po- 
diam comparecer todas as noites á sé- 








Morte aos tiranos !! 
Viva a Anarquia ! 
S. RADOWISKI. 

Prisão Nacional, 12-1g10. » 
Aproveita freguzia : é o des SS 

Eis ahi como os anarquistas, lon- 
ge de serem partidarios da violencia 
são os seus maiores inimigos. e sô 
recorrem ao meios violentos quando 
já não é possivel empregar outros me” 
ios menos contundentes, 

E como se vê, são os anarquistas 
quem mais luctam por suprimir todos 


r e es . e ' d d 
à AMAS o 
( Conclusão) 3S€3SC3S€C3SL 


Desde as sacadas do Cengresso a- 
plaudiu-se ao tirano Falcon, que se Arbitrariedades Policiaes 


desempenhava como verdugo na san- PRISÕES DE OPERARIOS 
guinolenta tragedia. 


Foi um dia de luto e, no coração) Com a indispensavel barbarie 
de cada operario repetia-se violenta-| g policia paulistana começa à 
mente: Vingança.,. Vingança ao tira- fazer as suas façanhas para 
no Falcon! EE 

Sou filho do povo trabalhador, | Matar em seu princípio o belo 
irmão dos que cairam na luta contra | Movimento iniciado pelos pedrei- 
a burguezia, e, como a de todos os|ros e serventes da capitalo. 
operarios, a minha alma sofria pelas) esa velha instituição do crime 
vitimas que cairam, esperando um fu- que com delicio defende aos ca- 
turo mais justo, mais livre. O desejo|. - 
de vingar a tantos companheiros mor. pitalistas, vendo que oa grevistas 
tos, a necessidade de fazer justiça, | NãO provocavam disturbios, co- 
sentida profundamente, obrigaram-me| mteçou «à provocar aos grevistas 
realizar um acto para o qual necessi-lg q prender a varios, para irri- 
tava reunir todas as minhas forças, |, 7 no e indusilos a 1 


toda a minha vontade,- mas, afinal re. É r 
solvime, pensando qne seria um exem- com um pouco mais de energia 


igualdade perante a lei é uma mentira 
e que o governo republicano, ou 
mesmo qualquer outro, só viza defender 
os interesses dos previlegiados e, nessa 
defeza é barbaro, cruel e tirano, de- 
monstrando os mais ferozes instintos 
da animalidade primitiva. 

Com o povo não ha clemencia ; 
um filho do povo que infringir a lei 
será punido severamente, um parasita 
qualquer que a pizotear nada lhe acon- 
tecerá, o seu crime ficará impune por 
pertencer á classe dos privilegiados, e 
então, não são somente aqueles que 
estão encarregados de distribuir a Jus- 
tiça que o defenderão, mas sim, todos 
os parasitas seus iguais, desde o mais 
réles pasquineiro, até ao mais alto ma- 
gistrado; e. a prova tivemo-la agora á 
bem pouco tempo com o assassinato 
de uma jovem perpetrado pela sua pro- 
pria mãe a senhoradodr, Rangelde Frei- 
tas, em S. Paulo, assassinato esse que 
ficou mais completo silencio, por tratar- 
se de pessoas que pertencem á alta 
sociedade. Para esse crime. nem ao 
menos se procurou iludir o povo com 
um processo, limitando-se a (mentida) 
Justiça à dizer muito laconicamente «que 
a infeliz senhora estava louca»,e a estas 
oras a assassina de sua propria filha 
gosa de inteira liberdade, rodeada 
de atenções e de carinho. 

Nós não somos dos que julgam que a 
prizão seja um remedio eficaz para 
evitar os crimes, nem mesmo reconhe- 
cemos à sociedade o direito de pu- 
nir; somos deterministas e, como taes 
entendemos que, o que se deve lie- 



















































minar são as causas que E 


os crimes. 
O que porém deveremos demons- 


trar, é a parcialidade vergonhosa e 
revoltante com que procedem, conde- 
nando á 24 anos de prizão, uma in- 
fieliz que é acusada de ter estrangula- 
do um seu filho; para essa infeliz não 
ouve atenuantes possiveis, nem a mi- 
seria, nem todos os males que man- 
tem na mais triste aflição á toda a 
familia trabalhadora, da qual essa in- 
feliz faz parte, bastavam para influir 
no animo dos homens da lei, para que 
fossem mais clementes, para que dei- 
xassem de ser animaes ferozes, para 
serem mais umanos emfim. 

A beleza de 24 anos de prizão 
celular á uma infeliz operaria que num 
momento de desespero ocasionado pe- 
la miseria e pelo abandono mata seu 
filho, recemnascido! 

Liberdade ampla e completa á uma 
rica senhora que, vivendo no meio do 
conforto e da abundancia, sem mise- 
ria e sem sofrimento, e magoada so- 
mente por este estupido preconceito 
da onra mata friamente, á tiros de re 
volver uma sua filha de 17 anos. 

Nesses dois crimes bem podemos 
verificar dequemaneira se prostitue a 
Justiça, que para o povo é implacavel 
e, para os ricos é ao contrario, uma 
serva submissa e docil. E, como esses 
dois, ha uma infinidade de factos, nos 
quaes essa vergonhosa e infame par- 
cialidade se patenteia. 

Todos os dias se regiztra uma no- 
va infamia, a todo o mumento a clas- 
se dos deserdados é insultada pelos 
que vivem á custa do seu suor; 
estes não escrupulisam nos meios, to- 
das as armas e todos os meios são 
bons para aniquilar cada vez mais á os 
trabalhadores, para que nunca se le- 
vantem e continuem sendo sempre os 
escravos submissos e resignados. 

A infeliz que barbaramente foi lan- 
çada para o fundo de uma imunda 
masmorra, onde terá que passar pe- 
nosamente bem longos 24 anos, é uma 
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das tantas vitimas da presente ordem 
de coisas, que nós, filhos do povo, vi- 
mos combatendo, com toda a nossa 
força e entusiasmo de jovens, as 


injnstiças como essas, pois só contri- 
buem para que seja cada vez mais cre- 
scente em nós, o entusiasmo da luta, 
para o triumfo final da Justiça, 


IRIS 





Exposição Permanente 


Exploração infame 
Estando eu sem trabalho, tratei 
de alugar os meus braços á qnalquer 
borguez... 
Indicaram me que ma praia do J. 
Menino avia uma obra em construção 
de que é proprietario o conhecido 
Manoei Alves Thomaz. 

Indo a dicta obra perguntei se 
precisavam de um oficial de pintor, 
apareceu o encaregado, que respomde 
ao nome de Joaquim M. Mesquita, di: 
zendome que tinha serviço, mas que 
eu ainda tinha que falar com o patrão, 
para que este me conhece-se, 

Ora, uma vez conhecido, disse-me 
que era bom (para ele), começar o 


trabalho mo primeiro dia do mez. 
Quem perdeu com isso? 


Fui eu, que lá foram 3 dias... 

Apresentandome, de facto, naquele 
serviço uo dia indicado, veio o encar' 
regado dizendo ao passoal que não st 
podia trabalhar, porque não avia geso; 
comprende'se, era fim de mez, e não 
convinha ao patrão mandarbusca-lo, 

E quem ficou prejudicaco? Foram 
sempre os explorados, pelos caprichos 
dos exploradores. 





ah 
f 
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Neste vai vem, lá se foram 5 
dias perdidos, 3 por ser fim de mez, 
| por falta de geso, e outro porque, 
como de costume o prego bateu muito 
antes da hora, e, para largar, tambem 


muito depeis da hora. 
Comecei á trabalhar no dia 3 do 


mez de julho. Logo após alguns 
dias, procurei saber por alguns colegas 
da mesma arte, e que erão antigos na 
casa, que ordenado tinham, e respon* 
deram-me que ganhavam uma mesqui: 
nharia de 58000 a 55500 diaries, cor: 
rendo ainda com a despeza do bonde 
que é de 600 reis por dia, á conta dos 
explorados. Ao saber isto fiquei frio, e 
teria abandonado o trabalho se o en 
carregado não me aconselhasse a ficar 
trabalhando até o pagamento, e que 
ia falar com o patrão para que me 
aumemtasse o salerio; e tanto a assim, 


que fez o... possivel. 
Eu que não reservo logar para dis: 


cussão e entendo que omelhor logar para 
discutir é aonde trabalhamos, por que 
é quando mais pensamos durante a hora 
da boia, dizia o que sentia e que 
vinha a proposito. 

Eu, um operario livre de todos os 
preconceitos da sociedade presente, 
dizia aos meus companheiros de tra. 
balho, 


vitimas das injustiças sociaes 












colocações. 

Chegando a este terreno a dis 
cussão , eu avaliei que o encarregado 
era um explorador dos operarios, per: 
seguidor é difamador como de facto 
conheci por esperiencia propria. 

Odiando:me tal encarregado, de- 
vido ás minhas idéas anarquistas in' 
ventou mil mentiras para prejudicar: 
me, enfre elas que eu estava lendo 
jornaes; e começou a adular o patrão, 
para que este me pagasse tula e meia, 
eomo sucedeu, pagando-me á razão de 
4$500 por dia. 

O mandão ficou satisfeito por que 
tinha pugnado pelos interesses bur 
guezes, e o fez para agradar é seu dono, 
para que este não se descuide, de vez 
em quando, em atirar:lhe um osso, e 
esquecer'se de que o borguez ri-se a 
valer da adulação do seu escravo. 

Em fim, como os leitores veem, 
este sr. Joaquim Mesquitu é um tirano, 
esplorador pucha-sacos de marca 
maior, etc. etc, 

Não se lembra de que é um sim- 
ples, não tendo comtemplação com 
quem trabalha; procede da mesma ma- 
neira com todos, manda, desmanda, 
sem ter em conta os compromissos 
daquelles que lIuctam pela vida, para 
adquirir o ridiculo papel de mandão 


como eu, que para conseguir o bem] (carrasco), e lacaio da burguezia. 


estar geral dos trabalhadares, 
tismo religioso, militarismo, a auto 
ridade e a propriedade privada. 

A ésta altura da discussão inter” 
veio o encarregado, dizendo muitas as* 
neiras, entre elas que a terra não 
podia ser de todos, que avia muita 
ambição e que todos se falseiam mu 
tuamente para conseguirem as boas 


estes | 
tinham que fazer desaparecer o fana*| 


Eu poderia ser “mais energico e 
ajustar contas pessoalmente com esse 
sujeito, mas com tirano de tal ordem, 
só me limito a expor os factos pela 
imprensa, para que os operarios de 
Santos tenham em vista este sr. como 
encarregado ou como oficial em qual- 
quer outra obra que apareça. 

E, como eu, queixam-se outros 
operarios da mesma esploração infame. 


SAO == 
Folhetim d'O Proletario- N. 4|recia uma faca, oculos azues|tinha um ar grave, severo, qua-|tinha comtudo alguma coisa 





A NIHILISTA 


por CATULLE MENDES 
H 
Da fortaleza de R... 


EM 187 

Oh! que funebre creatura 
aquella ponre Warwara | 

Não muito velha, mis alta, 
magra, ossuda, muito amarella, 
dir-se-ia D. Quixote vestido de 
mulher. 

E imagina tu, minha que 
rida, que usava os cabellos 
curtos, sim, os cabellos curtos, 
sob um orroroso chapelinho 
de pele preta, sem flores, nem 
fitas, nem zéo; que usava in- 
variavelmente com um vestido 
de fazenda escura, muito cum- 
prido, estreito, semelhante a 
uma bainha de espada, um col- 
larinho alto e uma gravata pre- 
ta; e que emfim tinha sobre o 
nariz enorme, que de perfil pa- 


com aros de ouro! 

Imagínas isto, minha pom- 
ba ? 

E quando lhe perguntava 
porque se comformava com a 
sua sorte, respondia-me em vez 
muito baixa : 

-- Assim devem ser as Guar- 
das da Verdadeira Luz, as que 
chegaram á Perspicacia Nihi- 
lista. 

Não compreenaia abso- 
utamente nada. mas assegu- 
lo-te que tinha um grande 
medo, sem saber porque. 

Va 
p& 

Falei-te da minha precepto- 
ra; é preciso que te fale do 
meu amante. Mas não, não é 
um amante. Boris, não devo 
dizer-te os seus outros nomes, 
não pensava nem em amar-me 
nem fázer-me a córte. Tinha 
razão; não me teria agradado, 
não, — por maneira nenhuma. 
Comquanto fosse muito novo, 


a 


si tetrico : 
gentemente, tinha a mania in- 
suportavel «de falar russo ás 


pessoas da mais alta jerarquia; 
emfim, como vinha da univer- 
sidade de S. Petersburgo, ti- 
nha ainda o modo desengra- 
çado e emfatico dos estudan- 
tes dagora. Percebes bem que 
não deveria ter-me agradado 
um tal adorador ! 
Mas tinha uns 
lhos, grandes. 
tristemente, 
Foi talvez por causa desta 
tristeza que me interessei por 
elle, porque não me era indif- 
ferente, confesso-o. Falava pou- 
co, e nunca o francez, não se 
ria, não jogava, não dançava, 
uma especie de selvagem em- 
fim. Pois bem, apesar disto, 
tinha prazcr em ir ás casas, 
aos passeios onde sabia que o 
encantraria. Gostava de con: 
versar com elle, mesmo em 
russo. À sua voz muito grave, 


bonitos o- 
que olhovam 


vestir muito negli-! de meigo. Desejava immsuso 


saber a causa da tristeza de 


Boris... 
K 


Uma noite, ousei pergun- 
tal-lhe. Vaes vêr como é auda- 
ciosa uma rapariga ! 

Estava em um baile, e nun- 

ca havia estado tão bonita, O 
coronel R... veio convidar-me 
para a mazutka E' um cava- 
lheiro elegantissimo o coronel 
R.., é o primeiro oficial russo 
para dançar uma mazurka ou 
[marcar um cotillon. Comtudo, 
recusei — porque tinha visto 
Boris atravessar o salão, com 
o rosto mais carregado ainda 
do que abitualmente, e descer 
para o jardim. 

Emquanto se dançava a 
mazurka, esquivei-me e desci 
tambem. 


(Coutinta) 








A ultima hora soube que este gr 
uma comissão á avaliar o 
meu serviço por metro, caso eu fizese 
publicações pela imprensa; pois era o 
que devia ter feifo antes de pagar-me 


ja levar 


á 48500 por dia. 
Santos, 1-8-gir. 


GREGORIO RODRIGUES, 


0090000000 000 


Movimento Operario 


GREVE DE LANCHEIROS 


A classe dos lancheiros de areia, 
não podendo por mais tempo conti- 
nuar com as pessimas condições de 
trabalho à que estava sujeita, resol- 
veu declarar-se em gréve, exigindo 
um aumento de mil rs, por cada metro 
cubico de areia que carregavam ; os 
parrões a principio recuzaram-se a 
acceder a este justo pedido dos traba- 
lhadores, estes, porem, souberam ser 
solidarios, mantendo-se firmes na re- 
solução que tinham tomado de não 
voltar ao trabalho emquanto não fos* 
sem satisfeitas :s suas reclamaçõese , 

No fim de tres dias porem, os pa- 
trões se viram obrigados a ceder con- 
cedendo o citado aumento. 

Foi esse um bello movimento de 
solidariedade entre os trabalhadores. 
os patrões, por muito que pretendam 
ser fortes, nunca poderão vencer os 
trabalhadores, quando estes são unidos 

Resta agora que esses trabalhado. 
res saibam manter a conquista obtida, 
impondo-se cada vez m.is aos patrões 
e exigindo, sem teder-se, todas as me- 
lhoras de que sem duvida terão  ne- 
cessidade. . 

TRABALAADORES DA ESTIVA 


Esta classe continua agitando-se, 
Na sede do seu syndicato tem efetua. 
do vartas reuniões, todas bastante con 
corridas. 

Já era tempo que ess> classe, aliás 
numercsa, acordasse da letargia em 
que sempre esteve submergida, á to- 
dos os vexames e insultos, aos quaes 
diariamente estão sugeitos, por parte 
de todos os mandões que no caes pue 
julam ás centenas, e só poderão desapa- 
recer, quando haja uma forte organi- 
sação da classe, que saiba impor-se, 
exigindo mais respeito e mais uma- 
nidade. 

As oras de trabalho são longas e 
os salarios bem mesquinhos; junte-se 
a isso a brutalidade com que é feita 
a carga e descarga, OS perigos cons- 
tantes á que estão sugeitos e à morte 
Jenta por um trabalho estenuante e 
martirisador. 


Todos esses males os trabalhado- 
res da estiva os podem fazer desapa- 
recer, organizando-se fortemente; quan- 
do isso tenham feito bastará um só 
gesto para obter aquilo de que te- 
nham necessidade. 

Todos os 
seus trabalhadores emquatto os vêm 
desorganizados e fracos; mas quando 
é ao contrario, isto é, quando os vêm 
unidos e solidarios temem-nos e mur- 
cham as orelhas, detendo-se nas suas 
prepotencias. 

Avante pois,.. 


METALLURGICOS 


No mez p.p. verificaram-se muitas as- 
sembléas do sindicato dos metallurgicos 





patrões espezinham os | 


6) Proleitario 





» | sendo tratados assuntos de grande im- BRAGANÇA José G. Pereira, ...ccceccecseeco 509 
portancia para a classe; ficou tambem k Andre Carrera, ....... PE Id I$006 
resolvido que a classe tenha reuniões Terminou a gréve que duzentas| Severino Fernandes, .......... 1$000 
todas as segundas e sextas feiras. familias de colonos declararam no in José Poilelio, sic é 18000 

Num estenso e bem ponderado tento de obter algumas reformas que] Alexandre La Scala, .......... 28000 
boletim, essa classe concita a todos os | Melhorassem, um tanto. as pessimas| Piacido D.. ......ie ceriies 1$000 
metalurgicos a se organisarem. Re de trabalho a que estavam | Felix Fernandes, ............ 18000 

sujeitas. 
CARROCEIROS A gréve terminou, obtendo aque- je Palestra, 3. 
Recebemos 3 seguinte carta : les colonos, quauto reclamavam. Pta poa MAR tprenned :$000 
Companheiros Redactores A policia do sr. Washington Luis. | Henrique Mendes, -........... 38000 
d'O Frotetario, | qua não perde ocasião para mostrar k Mensalidades 

Saudações. ; quanto vale, efetuon varias prisões, | Francisco Baliarino --- junho, 2$006 

Aos meus colegas carroceiros. entre elas a do secretario da Liga Ope- Antonio Fernandes --- junho, 1$000 

Companheiros: Porque motivo a| raria daquella localidade, que foi re- José Garcia --- julho, ......... «I$000 
nossa classe que em Santos é tão nu-| mitido para São Paulo, onde esteve | Bernadino Lamas --- Agosto, 18000 
merosa, continua sempre na mais com- preso cinco dias. Diversos 
leta desorganização, emquanto que as E ; 
outras pisediay Manto Et de con- CAMPINAS E sp a ri, spo 
ciencia estão fortemente organizadas, A Liga Operaria de Campinas, Albino Saires 

é a E : A SCADESIDO E) «««.« [8000 
respeitadas e temidas dos patrões( publicou um estenso manifesto, con-| Gregorio Rodrigues EE 

Nós somos a classe que mais tra-| citando a c asse dos pedreiros a pre-| Venda avulsa ARO DE e s 
balhamos, os patrões nos tratam peior” | parar-se, para secundar o movimento ANP .ecerco 900 
de que os animaes com que trabalha-| de São Panlo, e ao mesmo tempo, Ti é N espeza 

, mos, para nós não ha orario; raro é O] para seguir-lhe o exemplo, iniciando Pre h , a É E LONODO +». «« ITO$000 

“dia em que não vamos para casa ás |ali tambem, um movimento para exi- Sel PD ASaAi e a Fases * 9$700 
nove ou des oras, tendo que nós le-| gir o pagamento semanal e aumento CÃOS .ecennrenasesorrrenenoes to$500 
vantar ás quatro da manhã, somos | de salario. Circulares, 200. ....c.scocos s$oco 
emfim, a classe d: trabalhadores que Engresos para palestra, 200, ....75000 
mais sofre. RIBEIRÃO PRETO Bolhetin, 1.000 ........... «++«+ 65000 

Quem tem a culpa de uma situa” Nesta cidade os pedreiros tambem | Envelopes, 50. enenaennaneneess 800 
ção tão triste ? se agitam para entrar em luta, no sen-| Livro pnra registro,..... «ces. 28000 


Não é de mais ninguem sendo| tido de arrancar aos patrães as me- Recibos de mensalidade 1.000 rogo0g 





nossa, si estivessimos organisados essa | lhoras de que têm necessidade. Boletim, 1.000 .... essecereeres 68000 
situação não poderia esistir, porque Resume 

facilmente poderiamos melhora-la e os REUNIÃ o) RECEITAS Sosarue cacem aces 66$000 
patrões ven lo-nos fortes e unidos não EESPEZA ....coc..e. «++...» 678000 
abuzariam mais, porque então teriam| A Comissão Administrativa) — Deficit existente ........ rorgoo 


medo. 

Agóra que está organizado o nosso 
syndicato é dever de todos os que 
pertencem á nossa classe contribnir 
para que ele se engrandeça de dia 


d'O PROLETARIO convida a 
todos os companheiros amantes 
da propaganda das idéas livres 
a comparecer á reunião que se 
para dia; eu entendo que é chegado realisará segunda-feira, 7 do 
o momento de agir no sentido de po- | correute, ás 7 W2 horas da 
der-mos nós tambem, por meio dei noite, á rua General Camara 
uma forte solidariedade, arrancar de n. 83 (sobr.), para tratar do 


nossos patrões algumas melhoras que : 
nós deixem sair do miseravel e umi- melhoramento ” regularização 
da saida deste jornal, 


Por descuido não foram qublica- 
dos nomes inseridos na lista à cargo 
do companheiro Albano de Oliveira! 
que contem 5$000 do mesmo e 3$000 
de Alexandre La Scala. : 

NOTA: Todos os contribuinte 
que não vejam os seus nomes e quan- 
tias publicadas, façam a devila recla- 
mação. 

ERRO TIPOGRAFICO, - Na lista 
n. 2, publicada no n. 2 do O Proleta- 
rio, onde diz L. A. Moraos deve ler 
Zacarias Alves Moraes. 


(e eo mm rr e 


lhante estado em que nos encontra- 
mos. Um carroceiro. 
TRABALHADORES DA INGLEZA 
Teve logar uma reunião de traba- 
lhadores dessa Companhia, para tratar 
da organização do sindicato da classe. 











Listas de subscrição em 
favor d O Proletario” 
LISTA N. 1 


Avisos 


Mais uma vez pedimus aos 





: ingressos le 
"Tendo comparecido um pequeno nu- [José Zeferino ........ecusesee 38000 | JU possuem ing à ne pri 
mero dos trabalhadores interesaados, LISTA N. 3 mera Palestra Pogrina na So 
fai nomeada uma comissão, que ficou | Leopoldo Bandeque............ 58000 | beneficio d” O PROLETARIO, 
incumbida de convocar uma nova (em de Moraes.......... 2800019 obseguio de satisfazerem as 

reunião. RECANTOS caca ss Tasso penas « 18000 : : i 
O REPORTER. |Alvaro Gomes ................ 2$000 FspenTEs importane avá nossa 
RE oiro é mem [M. Jorcereeereessecceseteseoo. 28000 | AdMiINIstração, afim de que esta 
. 5 Manoel P. Martins..... cce... I$000 | POSSA regularisar o seu traba- 

Do Brazil Proletario Andre Fernandes ..... Ad 18000 | lho. 

Guilherme s. Ferreira O Es 38000 teena. Pedi Cectmr ear mecenas cer meseemecr rr rerencerenerrerasessertenaas resuascecmcas ese .. 
LISTA N. 9 edimos aos companheiros 
SÃO PAULO Ricardo Alves ....ccv.e dimevre 2$00.- possuidores de listas d'O PRO- 


GREVE DOS PEDREIROS LETARIO, tenham a bem da 


Administração enviar as quan- 
tias ; subscritas o mais breve 
poss'vel. 


Em reunião do grupo 
Na ultima reunião efetuada pelos | Luiz Ferreira 2$000 
peclreiros de São Paulo, no salão Gel- 
so Garcia. ficou definitivamente rezol- 


vido dec'arar a gréve geral da clas-e- 


cecoressassano na 


Iouis Sascala, 15000 


Em reunião ao grupo 


ccnsaresa res” 


Todos os que queiram fa- 


no dia 1,º de Agosto, E os emprei: | Luis Caiafis, ..so0e cececssonias 2000 | zer coleção d'O PROLETARIO 

teiros não tenham sua SIE | RE Ped e O q EE 2$000 podem pedir á Administração 

ao memorandum que lhe foi enviado, |Jost F. Antunes, ............ 15000 | og ezemplares que lhes talt 

no qual reclamou o pagamento sema- | Fernando Castilho, ......ceco 1$200 a esempraros que quca du ama 

l ais 25 por cento de aumento 

gde Palestra, 2. Pede-se aos camara- 
Pira esse movimento reina gran- e Goticas, ccgass «ce ve 2f000 | JAS enviarem á redação 

de animação entre a classe, o que fas cpa da Lilva, ..cse stereo 18000 deste periodico os nomes 

prever, que os pedreiros de S, Paulo, anoel €, Marques, TS e O ED 28000 e direções de seus com- 

saberão mais uma vez dar provas de Manoel Martins, ..cceseseeces 18000 nhei d 

altivez, arrancando á seus esplorado- | Bernadino Lamas,.......... 1... 400/panheiros de trabalho, ou 

res mas casa melhora, que é bem ve | Abdre Fernandes, .........<vo 19000 conhecidos, para enviar- 

E PY Ruperto Ozorcs, .......cccveso 18000! lhes e) jornal 


RS 2d 
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